
Rampas anti-moradores de rua

Em uma das calçadas do túnel que liga 
a Avenida Paulista à Dr. Arnaldo, onde 
antes estavam colchões, cobertores, 
roupas, fogões improvisados, comida 
e pessoas, agora temos uma montanha de 
cimento.

"Não é uma arte, né, um design... de 
um artista, né... mas ela é prática, né... 
prática de momento. O morador de rua, 
olhando isso, vai procurar um abrigo em 
outro local", comenta um trabalhador da 
obra. De fato, as pessoas que ali estavam 
se deslocaram agora para outro lugar, 

junto à ponte Eusébio Matoso. "Mas ali 
logo logo vai ter rampas também. Eles 
vão colocar rampa em tudo", informa 
outro funcionário.

prática de momento
esta ação é apenas mais uma das medidas de higienização imediata da 
cidade de São Paulo por parte do prefeito José Serra (PSDB) e o subpre-
feito Andrea Mattarazzo (que vem sendo comparado com Adolf Hitler). 
Além das rampas que limitam ainda mais as condições de moradia nas 
ruas, os/as trabalhadores/as ambulantes do centro são perseguidos/
as, sem-tetos expulsos/as de suas ocupações, catadores/as de papel e 
outros materiais recicláveis impedidos/as de trabalhar. 

Objetivando expulsar moradores/as de rua dos seus logradouros, a prefeitura de São 
Paulo está construindo rampas de concreto chapiscado embaixo de viadutos da cidade 
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